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Programa de Reanimação 
Neonatal da SBP/SMP 
desembarca em Moçambique, 
na África

Saúde Integral: o esporte e a infância em 
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Treinamento de leigos para RCP 
movimenta Belo Horizonte
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AÇÕES E EVENTOS SAÚDE INTEGRAL

Simpósio de Medicina             
do Esporte e do Exercício 
reúne profissionais 
de várias áreas em                      
Belo Horizonte

Esporte para                            
crescer e desenvolver
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Ela foi a primeira mulher brasileira a con-
quistar uma medalha olímpica em esporte 
individual. Tinha apenas 20 anos e achava 
que aquela não seria sua Olimpíada, mas 
foi. O feito histórico, realizado em 2008, nas 
Olimpíadas de Pequim, na China, é de Ketleyn 
Quadros. Atleta da Congregação Brasileira de 
Judô (CJB), Ketleyn conquistou a medalha de 
bronze na categoria leve (até 57 Kg), vencendo 
a australiana Maria Pekli. A menina da periferia 
de Brasília, que treina em Belo Horizonte desde 
2006, acreditou em seu potencial e em sua 
paixão pelo Judô. Paixão que vem da infância.

Quando tinha sete anos a mãe de Ketleyn 
a matriculou em aulas de natação no Sesi 
Ceilândia, cidade satélite da Capital Federal. 
Logo o professor chamou a mãe dizendo que a 
garota não ia às aulas. “No caminho da piscina 
tinha a salinha do judô, eu ficava ali olhando o 
treino e perdia o horário da natação”, confessa 
Ketleyn. Foi quando surgiu a oportunidade de 
uma aula experimental, o que mudou sua vida. 
Com aproximadamente nove anos, ela come-
çou a se dedicar integralmente à arte marcial 
e por causa do Judô frequentou as melhores 
escolas de Brasília com bolsa integral. “Além 
disso, o esporte me disciplinou para a vida, 
transformando-me em uma pessoa melhor”, 
disse.

A rotina de treinos pesados e as viagens 
por todo o mundo em competição não tiraram 
a vontade de estudar de Ketleyn. Ela entende 
que ser atleta no Brasil, conciliando um curso 
superior é muito difícil, mas para ela a faculda-
de de educação física era fundamental.  Hoje 
ela é formada e, mesmo não conseguindo a 
classificação para as Olimpíadas do Rio de 
Janeiro, vai participar sendo comentarista de 
Judô no EsporTV.

Flávio Davis Furtado é técnico 
principal das categorias de base do 
basquete do Minas Tênis Clube, desde 
2010. Formado em Educação Física 
pela UFMG, Flávio Davis foi técnico 
da base e assistente da equipe do 
Minas durante oito anos e, em 1999, 
assumiu o comando da equipe adulta, 
permanecendo na função por 11 anos. 
No período entre 1998 e 2007, Flávio 
teve passagem pela seleção brasileira 
como assistente técnico e treinador. 

• Flávio, você trabalhou com várias 
faixas etárias em sua carreira. Na sua 
opinião, quando a criança deve come-
çar praticar um esporte? - Acho que o 
esporte é fundamental no desenvolvimento 
de uma criança não só pela questão motora, 
mas também pela questão comportamental, 
cognitiva e, principalmente, porque ela vai se 
relacionar com outras crianças e conquistar 
valores com esse esporte. No basquete do 
Minas, a gente começa a partir dos oito anos 
de idade, mas desde o cinco a criança pode 
experenciar o drible, o lance, o arremesso. 
Nós temos um curso básico no Minas a partir 
dos três anos de idade, quando a criança 
pode viver toda essa questão motora. É 
uma iniciação esportiva, que depois pode 
ser especializada.

• Como e quando um professor ou 
um pai descobre a aptidão de uma 
criança  para o esporte olímpico de 
alto rendimento? - Eu acho que não se 

tem uma detecção logo no começo , acho 
que isso vai muito da vivência que ela 
vai ter durante seu aprendizado motor, 
durante as suas aulas, principalmente 
nos cursos. Os professores  observam a 
adaptação e o talento que esta criança 
pode ter para um determinado esporte. 
Não se tem uma idade específica pra 
isso, mas assim que notamos a aptidão 
para tal esporte, a criança deve ser en-
caminhada pelos prefessores para que 
possa desempenhar seu máximo, não só 
dentro do treinamento, mas naquilo que 
pode ser no futuro. 

• Crianças que também comple-
tem conseguem ter um dissernimento 
de até onde vai a brincadeira e a 
competição?  - Eu acho que essta questão 
da competividade está presente na mais 
tenra idade, quando os meninos gostam de 
competir até em uma disputa de corrida.  A 
partir do momento em que o treinamento 
vai se tormando mais sério, nas idades su-
periores, a competição se torna uma forma 
de você encarar o ganhar e o perder com 
mais naturalidade. Nesse sentido, a gente 
sabe que faz parte a criança competir,  
como faz parte também brincar. Então, es-
sas duas coisas crescem com a criança. No 
futuro, quando ela começa a se especializar 
em um determinado esporte, a questão da 
competição é mais aceita se as atividades 
lúdicasf orem bem fundamentadas e colo-
cadas no ponto certo pelo professor. 

Aproveitando o clima das Olimpíadas e entendendo a importância do 
exercício para a criança e o adolescente, a Sociedade Mineira de Pediatria 
(SMP) realizou, pela primeira vez, o “Simpósio de Medicina do Esporte e 
do Exercício na Infância e na Adolescência”, em 18 de junho. O evento 
multidisciplinar reuniu cerca de 120 participantes no Auditório do Hospital 
Mater Dei, em Belo Horizonte. 

Para Carlos Eduardo Reis da Silva, presidente do Comitê de Medicina 
do Exercício e do Esporte da SMP e idealizador do evento, o exercício físico 
tem papel fundamental na promoção da saúde, prevenção e reabilitação 
de doenças, inclusão social e exercício da cidadania. “Nosso objetivo 
principal era sensibilizar a comunidade pediátrica para essa importância”, 
explicou Carlos Eduardo. Objetivo este alcançado, na opinião da pediatra 
Maria Stela Gualberto dos Santos: “Nós pediatras temos um déficit muito 
grande em relação ao esporte e ao exercício, atendemos crianças de todas 
as idades em nossos consultórios e vamos ter muitas oportunidades para 
aplicar as orientações que recebemos no Simpósio”. 

Programação científica – Na conferência de abertura, Marcos 
Carvalho de Vasconcelos, presidente de honra da SMP, falou sobre os 
principais desafios da pediatria atual, lembrando que o médico especialista 
em criança cuida de um ser em transformação e que essa abordagem 
deve ser integral.  A programação científica continuou com assuntos 
polêmicos e cotidianos, que perpassam o dia a dia de quem lida com 
crianças e adolescentes, entre eles, o exercício físico e condições especiais 
(crianças cardiopatas, asmáticas e obesas), a importância da avaliação 
pré-participação, o estresse físico e psicológico e o uso de suplementos.

Um dos pontos altos do Simpósio foi a apresentação do educador 
físico Guilherme Sette Câmara, da Associação Mineira de Reabilitação 
(AMR). Ele falou sobre a experiência da instituição com a esporterapia para 
crianças e adolescentes com algum tipo de deficiência. “A nossa grande 
ferramenta é a ludicidade, a gente quer que eles brinquem, que sejam 
crianças. Esse é o nosso objetivo”, finaliza Guilherme. 
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“Nós pediatras                      
temos um déficit muito 
grande em relação ao 
esporte e ao exercício” 
– Carlos Eduardo Reis 
da Silva – presidente 
do Comitê de Esporte                   

e Exercício

Receite Cultura

• Junte na mesma receita um 
punhado de personagens clás-
sicos com a linguagem dinâmica 
dos quadrinhos. Tempere tudo 
com o charme eterno da Emília, 
da Narizinho, do Pedrinho, do 
Visconde e de todo a turma do Sítio 
do Picapau Amarelo. O resultado 
é apetitoso: as adaptações de Monteiro Lobato 
recontadas em HQ. 

– Monteiro Lobato em Quadrinhos – Editora Globo

• O Físico, de Noah Gordon, é um 
drama turbulento e, por vezes, di-
vertido. A história começa quando 
Rob Cole, órfão, aprendiz de um 
barbeiro-cirurgião na Inglaterra, 
toma conhecimento da existência 
de uma escola extraordinária na 
Pérsia, onde um famoso físico le-
ciona. Decidido a ir a seu encontro, descobre que 
o único problema estava no fato de que cristãos 
não tinham acesso às universidades muçulmanas 
durante as Cruzadas. A solução era Rob assumir 
a identidade de um judeu. 

– O Físico, Noah Gordon – Editora Rocco 

Pediatra: O que você está lendo?

“Recebi de presente do colega e 
amigo pediatra Carlos Eduardo 
Reis da Silva. Trata-se de uma 
autobiografia escrita por Ruth 
Pereira Mariano, um emocio-
nante relato de uma mulher ao 
lado do seu marido médico, uma 
obra que prima pela maneira de 
se apresentar um português belíssimo. Emociona-
-nos com a ternura, o afeto, o carinho, o compa-
nheirismo e a presença dessa mulher: um rumo na 
vida e uma forte cumplicidade construída com seu 
marido. Um belo presente de um amigo!” (Paulo 
César Pinho – presidente da Academia Mineira 
de Pediatria)

- Mãos Entrelaçadas – Ruth Pereira Mariano

SMP e as Ligas

A Liga Acadêmica de Pediatria UniBH (LAP-UniBH) 
vai realizar em 17 de setembro o III Simpósio de 
Semiologia Pediátrica. Ministrado pelos professores 
do Núcleo de Pediatria do curso de medicina, o 
Simpósio é teórico e vai abordar, por meio de casos 
clínicos, uma revisão da anamnese e exame físico 
segmentado na Pediatria. O local do evento será o 
Auditório do Campus Estoril do Centro Universitário 
e o preço da inscrição é de R$ 20. Os interessados 
podem entrar em contato pelo endereço de e-mail 
ligapediatriaunibh@gmail.com ou pela página no 
Facebook: facebook.com/LAPediatriaUniBH. 

Flávio Davis 
em ação com a 

equipe de base de 
basquete do Minas 

Tênis Clube

FO
TO

:O
RL

AN
D

O
 B

EN
TO

/C
EN

TR
O

 D
E 

M
EM

Ó
RI

A 
M

TC
.

Ketleyn Quadros em conquista do bronze 
histórico nas Olimpíadas de Pequim, em 2008

Dos tatames 
de Brasília ao 
bronze olímpico
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Sociedade Mineira de Pediatria
Av. João Pinheiro, 161, Centro 
Belo Horizonte, MG, Cep 30130-180
Tel: (31) 3224-0857 
smp@smp.org.br  •  www.smp.org.br

PALAVRA DA DIRETORIA MISSÃO MOÇAMBIQUE AÇÕES E EVENTOS SMP APOIA
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“A concepção da comunicação organizacio-
nal tem como fator propulsor a necessidade das 
instituições se relacionarem com os seus públicos 
de forma intencional e estruturada”. Dessa forma, 
as professoras da PUC-Minas, Ivone de Lourdes 
Oliveira e Maria Aparecida de Paula, no livro O 
que é Comunicação Estratégica nas organizações? 
conceituam a comunicação organizacional de uma 
instituição. 

A Sociedade Mineira de Pediatria há mais de 
20 anos se preocupa com esse conceito, sobretudo, 
nos últimos doze anos, quando a informação de 
qualidade passou a ter papel preponderante não 
somente para o público interno da Sociedade, mas 
também para o seu público externo. Entidades 
modernas não “sobrevivem” sem a comunicação 
digital e a SMP sabe disso. Objetivando modernizar 
e valorizar ainda mais nossas ações de comunica-
ção, estamos agora no Facebook® (www.facebook/
sociedademineiradepediatria) onde temos média de 
mil visualizações em cada post. Além disso, nosso 
site (www.smp.org.br) é um outro canal de compar-
tilhamento com o público, tendo aproximadamente 
16,5 mil acessos mensais. Além dessa via, contamos 
com os emails-marketings diretamente para os 
membros da entidade, que, por meio de três boletins 
online mensais, entre eles um de conteúdo científico, 
e comunicados diversos semanais, completam a 
informação digital da Sociedade.

Parte integrante do nosso mix comunicacional, 
o SMP Informa, jornal impresso quadrimestral 

Comunicação da SMP:   
conhecimento e informação a 
serviço da criança e do adolescente

Moçambique 
recebe o Brasil de 
braços abertos

entregue diretamente ao sócio pelo correio, re-
trata nossa história mais recente. Nesta gestão 
estamos trabalhando com textos mais objetivos, 
o que resultou em projetos gráfico e editorial mais 
atraentes, facilitando sua leitura. 

A comunicação com o público externo da SMP 
se dá diariamente, sem interrupção. É resultado da 
ação direta da sociedade, cada vez mais exigente. 
Por meio da imprensa, a comunidade cobra de 
nossa instituição respostas a questionamentos 
sobre o crescimento saudável de nossas crianças 
e adolescentes e sobre a crise de atendimento 
que a pediatria enfrenta no Brasil. São mais de 
20 demandas mensais, via rádios, TVs, jornais im-
pressos e sites noticiosos, que buscamos responder 
através de nossos comitês científicos. 

Essa é a dimensão da comunicação estratégi-
ca da SMP, que acreditamos estar no rumo certo, 
contando sempre com a participação e apoio de 
todos os associados de forma a fazer uma gestão 
contínua e integrada, divulgando informações que 
enriqueçam a prática profissional e levando a SMP 
para o cotidiano de seus associados.  

Cassio da Cunha Ibiapina
diretor de redação, publicações e                                        

divulgação da SMP

Gabriela Araújo Costa
diretora adjunta de redação, publicações                              

e divulgação da SMP

Ana Fazito do Vale                                                    
assessora de comunicação da SMP

19 e 20 de agosto • III Jornada de Atualização em Pediatria – Regional Zona                       
da Mata – Trade Hotel – Av. Itamar Franco, 3800 – Juiz de Fora – www.smp.org.br

27 de agosto • I Workshop de Assistência Multidisciplinar à Criança 
Traqueostomizada – Centro de Treinamento SMP - Rua Grão Pará, 85 - 7º andar –                
Santa Efigênia – Belo Horizonte – www.smp.org.br

1 a 2 de setembro • Congresso Interdisciplinar de Perinatologia - Centenário 
da Maternidade Hilda Brandão – Teatro Bradesco - Rua da Bahia, 2244 – Lourdes –                 
Belo Horizonte – www.santacasabh.org.br

02 e 03 de setembro • II Simpósio de Gastroenterologia e Nutrologia Pediátrica – 
Espaço de Eventos Unimed – Belo Horizonte – www.smp.org.br

9 e 10 de setembro • II Cuidando dos Ouvidos, Nariz e Garganta das Crianças –                 
Espaço de Eventos Unimed – Belo Horizonte – www.iapo.org.br

28 de setembro • Workshop Internacional de Asma – Auditório Borges da Costa – 
AMMG – Belo Horizonte – (31) 3213-3197

28 de setembro a 1º de outubro de 2016 • XIII Jornada Nacional de Imunizações  
da SBIM – Hotel Ouro Minas – Belo Horizonte – www.jornadasbim.com.br

O grupo de instrutoras do Programa de Reanimação Neonatal (PRN) da SBP/SMP capacitou 80 
profissionais em Reanimação Neonatal em Maputo, Moçambique

“Salve Vidas com as Mãos”, esse 
foi o slogan da Campanha Mundial de 
Reanimação Cardiopulmonar (RCP) 
que aconteceu em vários locais da 
capital mineira, de 1º a 7 de junho. A 
ação, idealizada pela American Heart 
Association (AHA), teve como objetivo 
treinar a maior quantidade possível 
de pessoas leigas para realizar RCP 
somente com as mãos na América 
Latina. Em Belo Horizonte, a Socie-
dade Mineira de Pediatria, com apoio 
da Faculdade de Medicina da UFMG 
e da Liga Acadêmica de Simulação 
em Saúde da UFMG (LASS), se juntou 
à Campanha, conseguindo treinar 
aproximadamente 500 pessoas. 

O evento foi coordenado por 
Monalisa Gresta, enfermeira instru-
tora do PALS (Pediatric Advanced Life 
Support/Suporte Avançado de Vida 
em Pediatria) pela Sociedade Mineira 
de Pediatria e professora convidada 
da Faculdade de Medicina da UFMG, 
e teve seus treinamentos realizados 
por integrantes da LASS.  A campa-
nha alertou a comunidade sobre as 
atitudes que as pessoas leigas devem 
ter frente a uma parada cardíaca. São 
dois passos para salvar uma vida: ligar 
para o número de emergência local 
e comprimir o centro do peito forte e 
rápido, até o socorro chegar. 

Locais visitados – “A SMP 
idealizou um programa amplo, que 

incluiu diferentes grupos e situações 
cotidianas”, explicou Monalisa. No 
primeiro dia da Campanha (1/6), 
o treinamento foi dirigido para os 
funcionários administrativos e outros 
públicos leigos da Faculdade de Me-
dicina da UFMG. No segundo dia, 
eles foram visitados pelos integrantes 
da LASS e receberam treinamento 
em seus próprios departamentos. 
Na sexta-feira (3/6), foi a vez de 50 
garis da Superintendência de Limpeza 
Urbana (SLU) da Regional Centro-Sul 
de Belo Horizonte serem instruídos. 
Funcionários, professores e alunos do 
Colégio Logosófico participaram da 
Campanha no dia 6 de junho. 

Dois minutos que podem 
salvar uma vida  – No dia 7, para 
finalizar, a Campanha chegou até o 
Campus da UFMG. Com apoio insti-
tucional da Pró-Reitoria de Extensão, a 
Praça de Serviço se tornou um grande 
local de treinamento. Para o estudante 
de geologia, Wellinson Martins, foi 
importante participar, pois como passa 
muitos dias em trabalho de campo, em 
regiões distantes de áreas urbaniza-
das, é fundamental saber como lidar 
com uma situação de parada cardía-
ca. Thalita Costa, também estudante 
da UFMG, depois de fazer o rápido 
treinamento, comentou: “é uma ação 
que qualquer pessoa pode fazer, em 
qualquer lugar, não é necessário ne-

nhum equipamento, mas 
que pode fazer toda a 
diferença na vida de uma 
pessoa”. 

RCP com as mãos:                             
SMP realiza treinamento                                     
para leigos em BH

Faculdade de Medicina da                
UFMG é palco de Websimpósio 
sobre H1N1

• Com objetivo de divulgar para Minas Ge-
rais as diretrizes de assistência aos quadros 
de síndrome gripal, a Faculdade de Medicina 
da UFMG, em parceria com a Secretaria 
Estadual de Saúde (SES) e com o apoio da 
Sociedade Mineira de Pediatria, recebeu 
em 16 de maio o Websimpósio “H1N1: 
Síndromes Gripal e Respiratória Aguda 
Grave”. A exemplo do evento realizado 
em fevereiro sobre “Aedes e as epidemias 
atuais”, o Websimpósio contou com partici-
pantes presenciais e foi transmitido ao vivo 
pela internet. Foram aproximadamente 160 
presentes e 240 visualizações no site. 

Saúde na Praça 

• O projeto Saúde na Praça da Associação 
Médica de Minas Gerais (AMMG) está de 
volta. Realizado desde 2007, o evento tem 
por objetivo a promoção da saúde voltada 
para a comunidade. Médicos e estudantes 
de medicina voluntários orientam a popula-
ção para a prevenção das principais doenças 
em crianças, homens e mulheres. A Socie-
dade Mineira de Pediatria participará desta 
edição com o projeto nacional Receite um 
Livro, idealizado pela Sociedade Brasileira 
de Pediatria. A ideia é conversar com pais e 
responsáveis sobre a importância da leitura 
para crianças desde a gravidez. O projeto 
Saúde na Praça acontece no sábado, 27 
de agosto, na Praça da Liberdade de 8 da 
manhã ao meio dia.  

O Programa de Reanimação Neonatal 
(PRN) da Sociedade Brasileira de Pediatria 
(SBP)/ Sociedade Mineira de Pediatria (SMP) 
capacitou um número expressivo de médicos 
moçambicanos nos dias 12 e 13 de julho, 
em Maputo, capital de Moçambique. Foram 
80 profissionais qualificados em reanimação 
neonatal seguindo as novas diretrizes base-
adas em evidências científicas do Programa 
de Reanimação Neonatal, publicadas em 
2015. Além disso, o grupo brasileiro habi-
litou 21 instrutores (agentes multiplicadores) 
para implantação do PRN no país.

A ida a Maputo foi resultado de missão 
diplomática, liderada pela SMP, com o apoio 
da Sociedade Brasileira de Pediatria (SBP), 
da Agência Brasileira de Cooperação (ABC), 
do Escritório de Representação em Minas 
Gerais do Ministério das Relações Exteriores 
(EREMINAS) e da Embaixada do Brasil em 
Moçambique. A Associação Moçambicana 
de Pediatria e o Hospital Central de Maputo 
tiveram papel importante no sucesso da 
missão “cujo resultado vai gerar frutos para 
a cooperação entre os dois países na área 
da pediatria, especificamente na neonato-
logia”, disse a presidente da SMP, Maria do 
Carmo Barros de Melo.

 “Trabalho feito e executado com louvor”, 
segundo a presidente da SMP, que liderou 
a comitiva composta ainda pelas instrutoras  
Marcela Damásio Ribeiro de Castro, Márcia 
Gomes Penido Machado, Sônia Matoso Ca-
lumby Hermont, Ana Maria Seguro Meyge e 
Ana Damásio de Castro Coutinho. 

Os cursos foram muito bem avaliados 
pelos participantes, que solicitaram a con-
tinuidade do programa em Moçambique, 
com novas visitas técnicas do grupo bra-
sileiro para suporte à implementação do 
PRN na política de saúde em Moçambique. 
Além disso, foi solicitada a inclusão de 
novas capacitações, entre elas, cursos de 

Reanimação Neonatal para prematuros 
(menores que 34 semanas), Transporte 
do recém-nascido de alto risco, Urgência 
e emergência em Pediatria, PALS (Pedia-
tric Advanced Life Support - credenciado 
pela American Heart Association/Suporte 
Avançado de Vida em Pediatria) e Curso 
de Aprimoramento em Nutrologia Pediá-
trica (CANP), entre outros.

Visita técnica – Além dos cursos 
ministrados, a equipe da SMP fez visita 
técnica ao Hospital Central de Maputo 
para conhecer as condições de assistência 
e a contextualização das capacitações de 
acordo com a realidade de Moçambique. 
Participaram da visita Valéria Chicamba, 
diretora nacional de pediatria em Moçam-
bique, e Natércia Fernandes, diretora da 
Sociedade Moçambicana de Pediatria, Paula 
Santos, diretora do setor de pediatria do 
hospital, Sônia Bandeira, diretora do setor 
de neonatologia e a pediatra Nilza Mussagy. 

Ministra da Saúde recebe equipe 
brasileira – A presidente da SMP, Maria 
do Carmo Barros de Melo, e a instrutora 
Marcela Damásio, juntamente com o 
embaixador do Brasil em Moçambique, 
Rodrigo Baena Soares, estiveram com a 

ministra da saúde de Moçambique, Na-
zira Vali Abdula, que elogiou o propósito 
da missão brasileira e a importância de 
uma maior integração entre o Brasil e 
Moçambique na área da saúde. O objetivo 
principal, segundo a ministra, é que as ca-
pacitações sirvam como forma de propiciar 
a implantação do PRN de Moçambique 
contextualizado com as necessidades 
regionais. 

A equipe brasileira participou do Sim-
pósio Nacional de Atualização em Pedia-
tria, quando Ussene Isse, representando a 
ministra da Saúde de Moçambique, des-
tacou a importância da missão brasileira 
para a capacitação de médicos/pediatras 
e implantação do PRN em Moçambique, 
registrando em sua fala que o objetivo é 
dar continuidade ao PRN e ao intercâm-
bio/cooperação com o Brasil. A instrutora 
Marcela Damásio ministrou palestra sobre 
o PRN da SMP/SBP. Vários representantes 
das províncias de Moçambique apresen-
taram relatórios sobre a infraestrutura das 
unidades de saúde e sobre as necessidades 
loco-regionais. O evento contou com o 
apoio da SBP e da SMP, com as logomarcas 
inseridas no material de divulgação. 
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“A concepção da comunicação organizacio-
nal tem como fator propulsor a necessidade das 
instituições se relacionarem com os seus públicos 
de forma intencional e estruturada”. Dessa forma, 
as professoras da PUC-Minas, Ivone de Lourdes 
Oliveira e Maria Aparecida de Paula, no livro O 
que é Comunicação Estratégica nas organizações? 
conceituam a comunicação organizacional de uma 
instituição. 

A Sociedade Mineira de Pediatria há mais de 
20 anos se preocupa com esse conceito, sobretudo, 
nos últimos doze anos, quando a informação de 
qualidade passou a ter papel preponderante não 
somente para o público interno da Sociedade, mas 
também para o seu público externo. Entidades 
modernas não “sobrevivem” sem a comunicação 
digital e a SMP sabe disso. Objetivando modernizar 
e valorizar ainda mais nossas ações de comunica-
ção, estamos agora no Facebook® (www.facebook/
sociedademineiradepediatria) onde temos média de 
mil visualizações em cada post. Além disso, nosso 
site (www.smp.org.br) é um outro canal de compar-
tilhamento com o público, tendo aproximadamente 
16,5 mil acessos mensais. Além dessa via, contamos 
com os emails-marketings diretamente para os 
membros da entidade, que, por meio de três boletins 
online mensais, entre eles um de conteúdo científico, 
e comunicados diversos semanais, completam a 
informação digital da Sociedade.

Parte integrante do nosso mix comunicacional, 
o SMP Informa, jornal impresso quadrimestral 

Comunicação da SMP:   
conhecimento e informação a 
serviço da criança e do adolescente

Moçambique 
recebe o Brasil de 
braços abertos

entregue diretamente ao sócio pelo correio, re-
trata nossa história mais recente. Nesta gestão 
estamos trabalhando com textos mais objetivos, 
o que resultou em projetos gráfico e editorial mais 
atraentes, facilitando sua leitura. 

A comunicação com o público externo da SMP 
se dá diariamente, sem interrupção. É resultado da 
ação direta da sociedade, cada vez mais exigente. 
Por meio da imprensa, a comunidade cobra de 
nossa instituição respostas a questionamentos 
sobre o crescimento saudável de nossas crianças 
e adolescentes e sobre a crise de atendimento 
que a pediatria enfrenta no Brasil. São mais de 
20 demandas mensais, via rádios, TVs, jornais im-
pressos e sites noticiosos, que buscamos responder 
através de nossos comitês científicos. 

Essa é a dimensão da comunicação estratégi-
ca da SMP, que acreditamos estar no rumo certo, 
contando sempre com a participação e apoio de 
todos os associados de forma a fazer uma gestão 
contínua e integrada, divulgando informações que 
enriqueçam a prática profissional e levando a SMP 
para o cotidiano de seus associados.  

Cassio da Cunha Ibiapina
diretor de redação, publicações e                                        

divulgação da SMP

Gabriela Araújo Costa
diretora adjunta de redação, publicações                              

e divulgação da SMP

Ana Fazito do Vale                                                    
assessora de comunicação da SMP

19 e 20 de agosto • III Jornada de Atualização em Pediatria – Regional Zona                       
da Mata – Trade Hotel – Av. Itamar Franco, 3800 – Juiz de Fora – www.smp.org.br

27 de agosto • I Workshop de Assistência Multidisciplinar à Criança 
Traqueostomizada – Centro de Treinamento SMP - Rua Grão Pará, 85 - 7º andar –                
Santa Efigênia – Belo Horizonte – www.smp.org.br

1 a 2 de setembro • Congresso Interdisciplinar de Perinatologia - Centenário 
da Maternidade Hilda Brandão – Teatro Bradesco - Rua da Bahia, 2244 – Lourdes –                 
Belo Horizonte – www.santacasabh.org.br

02 e 03 de setembro • II Simpósio de Gastroenterologia e Nutrologia Pediátrica – 
Espaço de Eventos Unimed – Belo Horizonte – www.smp.org.br

9 e 10 de setembro • II Cuidando dos Ouvidos, Nariz e Garganta das Crianças –                 
Espaço de Eventos Unimed – Belo Horizonte – www.iapo.org.br

28 de setembro • Workshop Internacional de Asma – Auditório Borges da Costa – 
AMMG – Belo Horizonte – (31) 3213-3197

28 de setembro a 1º de outubro de 2016 • XIII Jornada Nacional de Imunizações  
da SBIM – Hotel Ouro Minas – Belo Horizonte – www.jornadasbim.com.br

O grupo de instrutoras do Programa de Reanimação Neonatal (PRN) da SBP/SMP capacitou 80 
profissionais em Reanimação Neonatal em Maputo, Moçambique

“Salve Vidas com as Mãos”, esse 
foi o slogan da Campanha Mundial de 
Reanimação Cardiopulmonar (RCP) 
que aconteceu em vários locais da 
capital mineira, de 1º a 7 de junho. A 
ação, idealizada pela American Heart 
Association (AHA), teve como objetivo 
treinar a maior quantidade possível 
de pessoas leigas para realizar RCP 
somente com as mãos na América 
Latina. Em Belo Horizonte, a Socie-
dade Mineira de Pediatria, com apoio 
da Faculdade de Medicina da UFMG 
e da Liga Acadêmica de Simulação 
em Saúde da UFMG (LASS), se juntou 
à Campanha, conseguindo treinar 
aproximadamente 500 pessoas. 

O evento foi coordenado por 
Monalisa Gresta, enfermeira instru-
tora do PALS (Pediatric Advanced Life 
Support/Suporte Avançado de Vida 
em Pediatria) pela Sociedade Mineira 
de Pediatria e professora convidada 
da Faculdade de Medicina da UFMG, 
e teve seus treinamentos realizados 
por integrantes da LASS.  A campa-
nha alertou a comunidade sobre as 
atitudes que as pessoas leigas devem 
ter frente a uma parada cardíaca. São 
dois passos para salvar uma vida: ligar 
para o número de emergência local 
e comprimir o centro do peito forte e 
rápido, até o socorro chegar. 

Locais visitados – “A SMP 
idealizou um programa amplo, que 

incluiu diferentes grupos e situações 
cotidianas”, explicou Monalisa. No 
primeiro dia da Campanha (1/6), 
o treinamento foi dirigido para os 
funcionários administrativos e outros 
públicos leigos da Faculdade de Me-
dicina da UFMG. No segundo dia, 
eles foram visitados pelos integrantes 
da LASS e receberam treinamento 
em seus próprios departamentos. 
Na sexta-feira (3/6), foi a vez de 50 
garis da Superintendência de Limpeza 
Urbana (SLU) da Regional Centro-Sul 
de Belo Horizonte serem instruídos. 
Funcionários, professores e alunos do 
Colégio Logosófico participaram da 
Campanha no dia 6 de junho. 

Dois minutos que podem 
salvar uma vida  – No dia 7, para 
finalizar, a Campanha chegou até o 
Campus da UFMG. Com apoio insti-
tucional da Pró-Reitoria de Extensão, a 
Praça de Serviço se tornou um grande 
local de treinamento. Para o estudante 
de geologia, Wellinson Martins, foi 
importante participar, pois como passa 
muitos dias em trabalho de campo, em 
regiões distantes de áreas urbaniza-
das, é fundamental saber como lidar 
com uma situação de parada cardía-
ca. Thalita Costa, também estudante 
da UFMG, depois de fazer o rápido 
treinamento, comentou: “é uma ação 
que qualquer pessoa pode fazer, em 
qualquer lugar, não é necessário ne-

nhum equipamento, mas 
que pode fazer toda a 
diferença na vida de uma 
pessoa”. 

RCP com as mãos:                             
SMP realiza treinamento                                     
para leigos em BH

Faculdade de Medicina da                
UFMG é palco de Websimpósio 
sobre H1N1

• Com objetivo de divulgar para Minas Ge-
rais as diretrizes de assistência aos quadros 
de síndrome gripal, a Faculdade de Medicina 
da UFMG, em parceria com a Secretaria 
Estadual de Saúde (SES) e com o apoio da 
Sociedade Mineira de Pediatria, recebeu 
em 16 de maio o Websimpósio “H1N1: 
Síndromes Gripal e Respiratória Aguda 
Grave”. A exemplo do evento realizado 
em fevereiro sobre “Aedes e as epidemias 
atuais”, o Websimpósio contou com partici-
pantes presenciais e foi transmitido ao vivo 
pela internet. Foram aproximadamente 160 
presentes e 240 visualizações no site. 

Saúde na Praça 

• O projeto Saúde na Praça da Associação 
Médica de Minas Gerais (AMMG) está de 
volta. Realizado desde 2007, o evento tem 
por objetivo a promoção da saúde voltada 
para a comunidade. Médicos e estudantes 
de medicina voluntários orientam a popula-
ção para a prevenção das principais doenças 
em crianças, homens e mulheres. A Socie-
dade Mineira de Pediatria participará desta 
edição com o projeto nacional Receite um 
Livro, idealizado pela Sociedade Brasileira 
de Pediatria. A ideia é conversar com pais e 
responsáveis sobre a importância da leitura 
para crianças desde a gravidez. O projeto 
Saúde na Praça acontece no sábado, 27 
de agosto, na Praça da Liberdade de 8 da 
manhã ao meio dia.  

O Programa de Reanimação Neonatal 
(PRN) da Sociedade Brasileira de Pediatria 
(SBP)/ Sociedade Mineira de Pediatria (SMP) 
capacitou um número expressivo de médicos 
moçambicanos nos dias 12 e 13 de julho, 
em Maputo, capital de Moçambique. Foram 
80 profissionais qualificados em reanimação 
neonatal seguindo as novas diretrizes base-
adas em evidências científicas do Programa 
de Reanimação Neonatal, publicadas em 
2015. Além disso, o grupo brasileiro habi-
litou 21 instrutores (agentes multiplicadores) 
para implantação do PRN no país.

A ida a Maputo foi resultado de missão 
diplomática, liderada pela SMP, com o apoio 
da Sociedade Brasileira de Pediatria (SBP), 
da Agência Brasileira de Cooperação (ABC), 
do Escritório de Representação em Minas 
Gerais do Ministério das Relações Exteriores 
(EREMINAS) e da Embaixada do Brasil em 
Moçambique. A Associação Moçambicana 
de Pediatria e o Hospital Central de Maputo 
tiveram papel importante no sucesso da 
missão “cujo resultado vai gerar frutos para 
a cooperação entre os dois países na área 
da pediatria, especificamente na neonato-
logia”, disse a presidente da SMP, Maria do 
Carmo Barros de Melo.

 “Trabalho feito e executado com louvor”, 
segundo a presidente da SMP, que liderou 
a comitiva composta ainda pelas instrutoras  
Marcela Damásio Ribeiro de Castro, Márcia 
Gomes Penido Machado, Sônia Matoso Ca-
lumby Hermont, Ana Maria Seguro Meyge e 
Ana Damásio de Castro Coutinho. 

Os cursos foram muito bem avaliados 
pelos participantes, que solicitaram a con-
tinuidade do programa em Moçambique, 
com novas visitas técnicas do grupo bra-
sileiro para suporte à implementação do 
PRN na política de saúde em Moçambique. 
Além disso, foi solicitada a inclusão de 
novas capacitações, entre elas, cursos de 

Reanimação Neonatal para prematuros 
(menores que 34 semanas), Transporte 
do recém-nascido de alto risco, Urgência 
e emergência em Pediatria, PALS (Pedia-
tric Advanced Life Support - credenciado 
pela American Heart Association/Suporte 
Avançado de Vida em Pediatria) e Curso 
de Aprimoramento em Nutrologia Pediá-
trica (CANP), entre outros.

Visita técnica – Além dos cursos 
ministrados, a equipe da SMP fez visita 
técnica ao Hospital Central de Maputo 
para conhecer as condições de assistência 
e a contextualização das capacitações de 
acordo com a realidade de Moçambique. 
Participaram da visita Valéria Chicamba, 
diretora nacional de pediatria em Moçam-
bique, e Natércia Fernandes, diretora da 
Sociedade Moçambicana de Pediatria, Paula 
Santos, diretora do setor de pediatria do 
hospital, Sônia Bandeira, diretora do setor 
de neonatologia e a pediatra Nilza Mussagy. 

Ministra da Saúde recebe equipe 
brasileira – A presidente da SMP, Maria 
do Carmo Barros de Melo, e a instrutora 
Marcela Damásio, juntamente com o 
embaixador do Brasil em Moçambique, 
Rodrigo Baena Soares, estiveram com a 

ministra da saúde de Moçambique, Na-
zira Vali Abdula, que elogiou o propósito 
da missão brasileira e a importância de 
uma maior integração entre o Brasil e 
Moçambique na área da saúde. O objetivo 
principal, segundo a ministra, é que as ca-
pacitações sirvam como forma de propiciar 
a implantação do PRN de Moçambique 
contextualizado com as necessidades 
regionais. 

A equipe brasileira participou do Sim-
pósio Nacional de Atualização em Pedia-
tria, quando Ussene Isse, representando a 
ministra da Saúde de Moçambique, des-
tacou a importância da missão brasileira 
para a capacitação de médicos/pediatras 
e implantação do PRN em Moçambique, 
registrando em sua fala que o objetivo é 
dar continuidade ao PRN e ao intercâm-
bio/cooperação com o Brasil. A instrutora 
Marcela Damásio ministrou palestra sobre 
o PRN da SMP/SBP. Vários representantes 
das províncias de Moçambique apresen-
taram relatórios sobre a infraestrutura das 
unidades de saúde e sobre as necessidades 
loco-regionais. O evento contou com o 
apoio da SBP e da SMP, com as logomarcas 
inseridas no material de divulgação. 
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“A concepção da comunicação organizacio-
nal tem como fator propulsor a necessidade das 
instituições se relacionarem com os seus públicos 
de forma intencional e estruturada”. Dessa forma, 
as professoras da PUC-Minas, Ivone de Lourdes 
Oliveira e Maria Aparecida de Paula, no livro O 
que é Comunicação Estratégica nas organizações? 
conceituam a comunicação organizacional de uma 
instituição. 

A Sociedade Mineira de Pediatria há mais de 
20 anos se preocupa com esse conceito, sobretudo, 
nos últimos doze anos, quando a informação de 
qualidade passou a ter papel preponderante não 
somente para o público interno da Sociedade, mas 
também para o seu público externo. Entidades 
modernas não “sobrevivem” sem a comunicação 
digital e a SMP sabe disso. Objetivando modernizar 
e valorizar ainda mais nossas ações de comunica-
ção, estamos agora no Facebook® (www.facebook/
sociedademineiradepediatria) onde temos média de 
mil visualizações em cada post. Além disso, nosso 
site (www.smp.org.br) é um outro canal de compar-
tilhamento com o público, tendo aproximadamente 
16,5 mil acessos mensais. Além dessa via, contamos 
com os emails-marketings diretamente para os 
membros da entidade, que, por meio de três boletins 
online mensais, entre eles um de conteúdo científico, 
e comunicados diversos semanais, completam a 
informação digital da Sociedade.

Parte integrante do nosso mix comunicacional, 
o SMP Informa, jornal impresso quadrimestral 

Comunicação da SMP:   
conhecimento e informação a 
serviço da criança e do adolescente

Moçambique 
recebe o Brasil de 
braços abertos

entregue diretamente ao sócio pelo correio, re-
trata nossa história mais recente. Nesta gestão 
estamos trabalhando com textos mais objetivos, 
o que resultou em projetos gráfico e editorial mais 
atraentes, facilitando sua leitura. 

A comunicação com o público externo da SMP 
se dá diariamente, sem interrupção. É resultado da 
ação direta da sociedade, cada vez mais exigente. 
Por meio da imprensa, a comunidade cobra de 
nossa instituição respostas a questionamentos 
sobre o crescimento saudável de nossas crianças 
e adolescentes e sobre a crise de atendimento 
que a pediatria enfrenta no Brasil. São mais de 
20 demandas mensais, via rádios, TVs, jornais im-
pressos e sites noticiosos, que buscamos responder 
através de nossos comitês científicos. 

Essa é a dimensão da comunicação estratégi-
ca da SMP, que acreditamos estar no rumo certo, 
contando sempre com a participação e apoio de 
todos os associados de forma a fazer uma gestão 
contínua e integrada, divulgando informações que 
enriqueçam a prática profissional e levando a SMP 
para o cotidiano de seus associados.  

Cassio da Cunha Ibiapina
diretor de redação, publicações e                                        

divulgação da SMP

Gabriela Araújo Costa
diretora adjunta de redação, publicações                              

e divulgação da SMP

Ana Fazito do Vale                                                    
assessora de comunicação da SMP

19 e 20 de agosto • III Jornada de Atualização em Pediatria – Regional Zona                       
da Mata – Trade Hotel – Av. Itamar Franco, 3800 – Juiz de Fora – www.smp.org.br

27 de agosto • I Workshop de Assistência Multidisciplinar à Criança 
Traqueostomizada – Centro de Treinamento SMP - Rua Grão Pará, 85 - 7º andar –                
Santa Efigênia – Belo Horizonte – www.smp.org.br

1 a 2 de setembro • Congresso Interdisciplinar de Perinatologia - Centenário 
da Maternidade Hilda Brandão – Teatro Bradesco - Rua da Bahia, 2244 – Lourdes –                 
Belo Horizonte – www.santacasabh.org.br

02 e 03 de setembro • II Simpósio de Gastroenterologia e Nutrologia Pediátrica – 
Espaço de Eventos Unimed – Belo Horizonte – www.smp.org.br

9 e 10 de setembro • II Cuidando dos Ouvidos, Nariz e Garganta das Crianças –                 
Espaço de Eventos Unimed – Belo Horizonte – www.iapo.org.br

28 de setembro • Workshop Internacional de Asma – Auditório Borges da Costa – 
AMMG – Belo Horizonte – (31) 3213-3197

28 de setembro a 1º de outubro de 2016 • XIII Jornada Nacional de Imunizações  
da SBIM – Hotel Ouro Minas – Belo Horizonte – www.jornadasbim.com.br

O grupo de instrutoras do Programa de Reanimação Neonatal (PRN) da SBP/SMP capacitou 80 
profissionais em Reanimação Neonatal em Maputo, Moçambique

“Salve Vidas com as Mãos”, esse 
foi o slogan da Campanha Mundial de 
Reanimação Cardiopulmonar (RCP) 
que aconteceu em vários locais da 
capital mineira, de 1º a 7 de junho. A 
ação, idealizada pela American Heart 
Association (AHA), teve como objetivo 
treinar a maior quantidade possível 
de pessoas leigas para realizar RCP 
somente com as mãos na América 
Latina. Em Belo Horizonte, a Socie-
dade Mineira de Pediatria, com apoio 
da Faculdade de Medicina da UFMG 
e da Liga Acadêmica de Simulação 
em Saúde da UFMG (LASS), se juntou 
à Campanha, conseguindo treinar 
aproximadamente 500 pessoas. 

O evento foi coordenado por 
Monalisa Gresta, enfermeira instru-
tora do PALS (Pediatric Advanced Life 
Support/Suporte Avançado de Vida 
em Pediatria) pela Sociedade Mineira 
de Pediatria e professora convidada 
da Faculdade de Medicina da UFMG, 
e teve seus treinamentos realizados 
por integrantes da LASS.  A campa-
nha alertou a comunidade sobre as 
atitudes que as pessoas leigas devem 
ter frente a uma parada cardíaca. São 
dois passos para salvar uma vida: ligar 
para o número de emergência local 
e comprimir o centro do peito forte e 
rápido, até o socorro chegar. 

Locais visitados – “A SMP 
idealizou um programa amplo, que 

incluiu diferentes grupos e situações 
cotidianas”, explicou Monalisa. No 
primeiro dia da Campanha (1/6), 
o treinamento foi dirigido para os 
funcionários administrativos e outros 
públicos leigos da Faculdade de Me-
dicina da UFMG. No segundo dia, 
eles foram visitados pelos integrantes 
da LASS e receberam treinamento 
em seus próprios departamentos. 
Na sexta-feira (3/6), foi a vez de 50 
garis da Superintendência de Limpeza 
Urbana (SLU) da Regional Centro-Sul 
de Belo Horizonte serem instruídos. 
Funcionários, professores e alunos do 
Colégio Logosófico participaram da 
Campanha no dia 6 de junho. 

Dois minutos que podem 
salvar uma vida  – No dia 7, para 
finalizar, a Campanha chegou até o 
Campus da UFMG. Com apoio insti-
tucional da Pró-Reitoria de Extensão, a 
Praça de Serviço se tornou um grande 
local de treinamento. Para o estudante 
de geologia, Wellinson Martins, foi 
importante participar, pois como passa 
muitos dias em trabalho de campo, em 
regiões distantes de áreas urbaniza-
das, é fundamental saber como lidar 
com uma situação de parada cardía-
ca. Thalita Costa, também estudante 
da UFMG, depois de fazer o rápido 
treinamento, comentou: “é uma ação 
que qualquer pessoa pode fazer, em 
qualquer lugar, não é necessário ne-

nhum equipamento, mas 
que pode fazer toda a 
diferença na vida de uma 
pessoa”. 

RCP com as mãos:                             
SMP realiza treinamento                                     
para leigos em BH

Faculdade de Medicina da                
UFMG é palco de Websimpósio 
sobre H1N1

• Com objetivo de divulgar para Minas Ge-
rais as diretrizes de assistência aos quadros 
de síndrome gripal, a Faculdade de Medicina 
da UFMG, em parceria com a Secretaria 
Estadual de Saúde (SES) e com o apoio da 
Sociedade Mineira de Pediatria, recebeu 
em 16 de maio o Websimpósio “H1N1: 
Síndromes Gripal e Respiratória Aguda 
Grave”. A exemplo do evento realizado 
em fevereiro sobre “Aedes e as epidemias 
atuais”, o Websimpósio contou com partici-
pantes presenciais e foi transmitido ao vivo 
pela internet. Foram aproximadamente 160 
presentes e 240 visualizações no site. 

Saúde na Praça 

• O projeto Saúde na Praça da Associação 
Médica de Minas Gerais (AMMG) está de 
volta. Realizado desde 2007, o evento tem 
por objetivo a promoção da saúde voltada 
para a comunidade. Médicos e estudantes 
de medicina voluntários orientam a popula-
ção para a prevenção das principais doenças 
em crianças, homens e mulheres. A Socie-
dade Mineira de Pediatria participará desta 
edição com o projeto nacional Receite um 
Livro, idealizado pela Sociedade Brasileira 
de Pediatria. A ideia é conversar com pais e 
responsáveis sobre a importância da leitura 
para crianças desde a gravidez. O projeto 
Saúde na Praça acontece no sábado, 27 
de agosto, na Praça da Liberdade de 8 da 
manhã ao meio dia.  

O Programa de Reanimação Neonatal 
(PRN) da Sociedade Brasileira de Pediatria 
(SBP)/ Sociedade Mineira de Pediatria (SMP) 
capacitou um número expressivo de médicos 
moçambicanos nos dias 12 e 13 de julho, 
em Maputo, capital de Moçambique. Foram 
80 profissionais qualificados em reanimação 
neonatal seguindo as novas diretrizes base-
adas em evidências científicas do Programa 
de Reanimação Neonatal, publicadas em 
2015. Além disso, o grupo brasileiro habi-
litou 21 instrutores (agentes multiplicadores) 
para implantação do PRN no país.

A ida a Maputo foi resultado de missão 
diplomática, liderada pela SMP, com o apoio 
da Sociedade Brasileira de Pediatria (SBP), 
da Agência Brasileira de Cooperação (ABC), 
do Escritório de Representação em Minas 
Gerais do Ministério das Relações Exteriores 
(EREMINAS) e da Embaixada do Brasil em 
Moçambique. A Associação Moçambicana 
de Pediatria e o Hospital Central de Maputo 
tiveram papel importante no sucesso da 
missão “cujo resultado vai gerar frutos para 
a cooperação entre os dois países na área 
da pediatria, especificamente na neonato-
logia”, disse a presidente da SMP, Maria do 
Carmo Barros de Melo.

 “Trabalho feito e executado com louvor”, 
segundo a presidente da SMP, que liderou 
a comitiva composta ainda pelas instrutoras  
Marcela Damásio Ribeiro de Castro, Márcia 
Gomes Penido Machado, Sônia Matoso Ca-
lumby Hermont, Ana Maria Seguro Meyge e 
Ana Damásio de Castro Coutinho. 

Os cursos foram muito bem avaliados 
pelos participantes, que solicitaram a con-
tinuidade do programa em Moçambique, 
com novas visitas técnicas do grupo bra-
sileiro para suporte à implementação do 
PRN na política de saúde em Moçambique. 
Além disso, foi solicitada a inclusão de 
novas capacitações, entre elas, cursos de 

Reanimação Neonatal para prematuros 
(menores que 34 semanas), Transporte 
do recém-nascido de alto risco, Urgência 
e emergência em Pediatria, PALS (Pedia-
tric Advanced Life Support - credenciado 
pela American Heart Association/Suporte 
Avançado de Vida em Pediatria) e Curso 
de Aprimoramento em Nutrologia Pediá-
trica (CANP), entre outros.

Visita técnica – Além dos cursos 
ministrados, a equipe da SMP fez visita 
técnica ao Hospital Central de Maputo 
para conhecer as condições de assistência 
e a contextualização das capacitações de 
acordo com a realidade de Moçambique. 
Participaram da visita Valéria Chicamba, 
diretora nacional de pediatria em Moçam-
bique, e Natércia Fernandes, diretora da 
Sociedade Moçambicana de Pediatria, Paula 
Santos, diretora do setor de pediatria do 
hospital, Sônia Bandeira, diretora do setor 
de neonatologia e a pediatra Nilza Mussagy. 

Ministra da Saúde recebe equipe 
brasileira – A presidente da SMP, Maria 
do Carmo Barros de Melo, e a instrutora 
Marcela Damásio, juntamente com o 
embaixador do Brasil em Moçambique, 
Rodrigo Baena Soares, estiveram com a 

ministra da saúde de Moçambique, Na-
zira Vali Abdula, que elogiou o propósito 
da missão brasileira e a importância de 
uma maior integração entre o Brasil e 
Moçambique na área da saúde. O objetivo 
principal, segundo a ministra, é que as ca-
pacitações sirvam como forma de propiciar 
a implantação do PRN de Moçambique 
contextualizado com as necessidades 
regionais. 

A equipe brasileira participou do Sim-
pósio Nacional de Atualização em Pedia-
tria, quando Ussene Isse, representando a 
ministra da Saúde de Moçambique, des-
tacou a importância da missão brasileira 
para a capacitação de médicos/pediatras 
e implantação do PRN em Moçambique, 
registrando em sua fala que o objetivo é 
dar continuidade ao PRN e ao intercâm-
bio/cooperação com o Brasil. A instrutora 
Marcela Damásio ministrou palestra sobre 
o PRN da SMP/SBP. Vários representantes 
das províncias de Moçambique apresen-
taram relatórios sobre a infraestrutura das 
unidades de saúde e sobre as necessidades 
loco-regionais. O evento contou com o 
apoio da SBP e da SMP, com as logomarcas 
inseridas no material de divulgação. 
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Simpósio Nacional de 
Atualização em Pediatria 

de Moçambique tem 
equipe brasileira como 

destaque

Integrantes da 
Liga Acadêmica de 

Simulação em Saúde, 
coordenados pela 

enfermeira Monalisa 
Gresta, ensinam a salvar 

vidas no Hall da Faculdade 
de Medicina da UFMG
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Programa de Reanimação 
Neonatal da SBP/SMP 
desembarca em Moçambique, 
na África

Saúde Integral: o esporte e a infância em 
época de Olimpíadas

Treinamento de leigos para RCP 
movimenta Belo Horizonte
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AÇÕES E EVENTOS SAÚDE INTEGRAL

Simpósio de Medicina             
do Esporte e do Exercício 
reúne profissionais 
de várias áreas em                      
Belo Horizonte

Esporte para                            
crescer e desenvolver
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Ela foi a primeira mulher brasileira a con-
quistar uma medalha olímpica em esporte 
individual. Tinha apenas 20 anos e achava 
que aquela não seria sua Olimpíada, mas 
foi. O feito histórico, realizado em 2008, nas 
Olimpíadas de Pequim, na China, é de Ketleyn 
Quadros. Atleta da Congregação Brasileira de 
Judô (CJB), Ketleyn conquistou a medalha de 
bronze na categoria leve (até 57 Kg), vencendo 
a australiana Maria Pekli. A menina da periferia 
de Brasília, que treina em Belo Horizonte desde 
2006, acreditou em seu potencial e em sua 
paixão pelo Judô. Paixão que vem da infância.

Quando tinha sete anos a mãe de Ketleyn 
a matriculou em aulas de natação no Sesi 
Ceilândia, cidade satélite da Capital Federal. 
Logo o professor chamou a mãe dizendo que a 
garota não ia às aulas. “No caminho da piscina 
tinha a salinha do judô, eu ficava ali olhando o 
treino e perdia o horário da natação”, confessa 
Ketleyn. Foi quando surgiu a oportunidade de 
uma aula experimental, o que mudou sua vida. 
Com aproximadamente nove anos, ela come-
çou a se dedicar integralmente à arte marcial 
e por causa do Judô frequentou as melhores 
escolas de Brasília com bolsa integral. “Além 
disso, o esporte me disciplinou para a vida, 
transformando-me em uma pessoa melhor”, 
disse.

A rotina de treinos pesados e as viagens 
por todo o mundo em competição não tiraram 
a vontade de estudar de Ketleyn. Ela entende 
que ser atleta no Brasil, conciliando um curso 
superior é muito difícil, mas para ela a faculda-
de de educação física era fundamental.  Hoje 
ela é formada e, mesmo não conseguindo a 
classificação para as Olimpíadas do Rio de 
Janeiro, vai participar sendo comentarista de 
Judô no EsporTV.

Flávio Davis Furtado é técnico 
principal das categorias de base do 
basquete do Minas Tênis Clube, desde 
2010. Formado em Educação Física 
pela UFMG, Flávio Davis foi técnico 
da base e assistente da equipe do 
Minas durante oito anos e, em 1999, 
assumiu o comando da equipe adulta, 
permanecendo na função por 11 anos. 
No período entre 1998 e 2007, Flávio 
teve passagem pela seleção brasileira 
como assistente técnico e treinador. 

• Flávio, você trabalhou com várias 
faixas etárias em sua carreira. Na sua 
opinião, quando a criança deve come-
çar praticar um esporte? - Acho que o 
esporte é fundamental no desenvolvimento 
de uma criança não só pela questão motora, 
mas também pela questão comportamental, 
cognitiva e, principalmente, porque ela vai se 
relacionar com outras crianças e conquistar 
valores com esse esporte. No basquete do 
Minas, a gente começa a partir dos oito anos 
de idade, mas desde o cinco a criança pode 
experenciar o drible, o lance, o arremesso. 
Nós temos um curso básico no Minas a partir 
dos três anos de idade, quando a criança 
pode viver toda essa questão motora. É 
uma iniciação esportiva, que depois pode 
ser especializada.

• Como e quando um professor ou 
um pai descobre a aptidão de uma 
criança  para o esporte olímpico de 
alto rendimento? - Eu acho que não se 

tem uma detecção logo no começo , acho 
que isso vai muito da vivência que ela 
vai ter durante seu aprendizado motor, 
durante as suas aulas, principalmente 
nos cursos. Os professores  observam a 
adaptação e o talento que esta criança 
pode ter para um determinado esporte. 
Não se tem uma idade específica pra 
isso, mas assim que notamos a aptidão 
para tal esporte, a criança deve ser en-
caminhada pelos prefessores para que 
possa desempenhar seu máximo, não só 
dentro do treinamento, mas naquilo que 
pode ser no futuro. 

• Crianças que também comple-
tem conseguem ter um dissernimento 
de até onde vai a brincadeira e a 
competição?  - Eu acho que essta questão 
da competividade está presente na mais 
tenra idade, quando os meninos gostam de 
competir até em uma disputa de corrida.  A 
partir do momento em que o treinamento 
vai se tormando mais sério, nas idades su-
periores, a competição se torna uma forma 
de você encarar o ganhar e o perder com 
mais naturalidade. Nesse sentido, a gente 
sabe que faz parte a criança competir,  
como faz parte também brincar. Então, es-
sas duas coisas crescem com a criança. No 
futuro, quando ela começa a se especializar 
em um determinado esporte, a questão da 
competição é mais aceita se as atividades 
lúdicasf orem bem fundamentadas e colo-
cadas no ponto certo pelo professor. 

Aproveitando o clima das Olimpíadas e entendendo a importância do 
exercício para a criança e o adolescente, a Sociedade Mineira de Pediatria 
(SMP) realizou, pela primeira vez, o “Simpósio de Medicina do Esporte e 
do Exercício na Infância e na Adolescência”, em 18 de junho. O evento 
multidisciplinar reuniu cerca de 120 participantes no Auditório do Hospital 
Mater Dei, em Belo Horizonte. 

Para Carlos Eduardo Reis da Silva, presidente do Comitê de Medicina 
do Exercício e do Esporte da SMP e idealizador do evento, o exercício físico 
tem papel fundamental na promoção da saúde, prevenção e reabilitação 
de doenças, inclusão social e exercício da cidadania. “Nosso objetivo 
principal era sensibilizar a comunidade pediátrica para essa importância”, 
explicou Carlos Eduardo. Objetivo este alcançado, na opinião da pediatra 
Maria Stela Gualberto dos Santos: “Nós pediatras temos um déficit muito 
grande em relação ao esporte e ao exercício, atendemos crianças de todas 
as idades em nossos consultórios e vamos ter muitas oportunidades para 
aplicar as orientações que recebemos no Simpósio”. 

Programação científica – Na conferência de abertura, Marcos 
Carvalho de Vasconcelos, presidente de honra da SMP, falou sobre os 
principais desafios da pediatria atual, lembrando que o médico especialista 
em criança cuida de um ser em transformação e que essa abordagem 
deve ser integral.  A programação científica continuou com assuntos 
polêmicos e cotidianos, que perpassam o dia a dia de quem lida com 
crianças e adolescentes, entre eles, o exercício físico e condições especiais 
(crianças cardiopatas, asmáticas e obesas), a importância da avaliação 
pré-participação, o estresse físico e psicológico e o uso de suplementos.

Um dos pontos altos do Simpósio foi a apresentação do educador 
físico Guilherme Sette Câmara, da Associação Mineira de Reabilitação 
(AMR). Ele falou sobre a experiência da instituição com a esporterapia para 
crianças e adolescentes com algum tipo de deficiência. “A nossa grande 
ferramenta é a ludicidade, a gente quer que eles brinquem, que sejam 
crianças. Esse é o nosso objetivo”, finaliza Guilherme. 
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“Nós pediatras                      
temos um déficit muito 
grande em relação ao 
esporte e ao exercício” 
– Carlos Eduardo Reis 
da Silva – presidente 
do Comitê de Esporte                   

e Exercício

Receite Cultura

• Junte na mesma receita um 
punhado de personagens clás-
sicos com a linguagem dinâmica 
dos quadrinhos. Tempere tudo 
com o charme eterno da Emília, 
da Narizinho, do Pedrinho, do 
Visconde e de todo a turma do Sítio 
do Picapau Amarelo. O resultado 
é apetitoso: as adaptações de Monteiro Lobato 
recontadas em HQ. 

– Monteiro Lobato em Quadrinhos – Editora Globo

• O Físico, de Noah Gordon, é um 
drama turbulento e, por vezes, di-
vertido. A história começa quando 
Rob Cole, órfão, aprendiz de um 
barbeiro-cirurgião na Inglaterra, 
toma conhecimento da existência 
de uma escola extraordinária na 
Pérsia, onde um famoso físico le-
ciona. Decidido a ir a seu encontro, descobre que 
o único problema estava no fato de que cristãos 
não tinham acesso às universidades muçulmanas 
durante as Cruzadas. A solução era Rob assumir 
a identidade de um judeu. 

– O Físico, Noah Gordon – Editora Rocco 

Pediatra: O que você está lendo?

“Recebi de presente do colega e 
amigo pediatra Carlos Eduardo 
Reis da Silva. Trata-se de uma 
autobiografia escrita por Ruth 
Pereira Mariano, um emocio-
nante relato de uma mulher ao 
lado do seu marido médico, uma 
obra que prima pela maneira de 
se apresentar um português belíssimo. Emociona-
-nos com a ternura, o afeto, o carinho, o compa-
nheirismo e a presença dessa mulher: um rumo na 
vida e uma forte cumplicidade construída com seu 
marido. Um belo presente de um amigo!” (Paulo 
César Pinho – presidente da Academia Mineira 
de Pediatria)

- Mãos Entrelaçadas – Ruth Pereira Mariano

SMP e as Ligas

A Liga Acadêmica de Pediatria UniBH (LAP-UniBH) 
vai realizar em 17 de setembro o III Simpósio de 
Semiologia Pediátrica. Ministrado pelos professores 
do Núcleo de Pediatria do curso de medicina, o 
Simpósio é teórico e vai abordar, por meio de casos 
clínicos, uma revisão da anamnese e exame físico 
segmentado na Pediatria. O local do evento será o 
Auditório do Campus Estoril do Centro Universitário 
e o preço da inscrição é de R$ 20. Os interessados 
podem entrar em contato pelo endereço de e-mail 
ligapediatriaunibh@gmail.com ou pela página no 
Facebook: facebook.com/LAPediatriaUniBH. 

Flávio Davis 
em ação com a 

equipe de base de 
basquete do Minas 

Tênis Clube
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Ketleyn Quadros em conquista do bronze 
histórico nas Olimpíadas de Pequim, em 2008

Dos tatames 
de Brasília ao 
bronze olímpico
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Ela foi a primeira mulher brasileira a con-
quistar uma medalha olímpica em esporte 
individual. Tinha apenas 20 anos e achava 
que aquela não seria sua Olimpíada, mas 
foi. O feito histórico, realizado em 2008, nas 
Olimpíadas de Pequim, na China, é de Ketleyn 
Quadros. Atleta da Congregação Brasileira de 
Judô (CJB), Ketleyn conquistou a medalha de 
bronze na categoria leve (até 57 Kg), vencendo 
a australiana Maria Pekli. A menina da periferia 
de Brasília, que treina em Belo Horizonte desde 
2006, acreditou em seu potencial e em sua 
paixão pelo Judô. Paixão que vem da infância.

Quando tinha sete anos a mãe de Ketleyn 
a matriculou em aulas de natação no Sesi 
Ceilândia, cidade satélite da Capital Federal. 
Logo o professor chamou a mãe dizendo que a 
garota não ia às aulas. “No caminho da piscina 
tinha a salinha do judô, eu ficava ali olhando o 
treino e perdia o horário da natação”, confessa 
Ketleyn. Foi quando surgiu a oportunidade de 
uma aula experimental, o que mudou sua vida. 
Com aproximadamente nove anos, ela come-
çou a se dedicar integralmente à arte marcial 
e por causa do Judô frequentou as melhores 
escolas de Brasília com bolsa integral. “Além 
disso, o esporte me disciplinou para a vida, 
transformando-me em uma pessoa melhor”, 
disse.

A rotina de treinos pesados e as viagens 
por todo o mundo em competição não tiraram 
a vontade de estudar de Ketleyn. Ela entende 
que ser atleta no Brasil, conciliando um curso 
superior é muito difícil, mas para ela a faculda-
de de educação física era fundamental.  Hoje 
ela é formada e, mesmo não conseguindo a 
classificação para as Olimpíadas do Rio de 
Janeiro, vai participar sendo comentarista de 
Judô no EsporTV.

Flávio Davis Furtado é técnico 
principal das categorias de base do 
basquete do Minas Tênis Clube, desde 
2010. Formado em Educação Física 
pela UFMG, Flávio Davis foi técnico 
da base e assistente da equipe do 
Minas durante oito anos e, em 1999, 
assumiu o comando da equipe adulta, 
permanecendo na função por 11 anos. 
No período entre 1998 e 2007, Flávio 
teve passagem pela seleção brasileira 
como assistente técnico e treinador. 

• Flávio, você trabalhou com várias 
faixas etárias em sua carreira. Na sua 
opinião, quando a criança deve come-
çar praticar um esporte? - Acho que o 
esporte é fundamental no desenvolvimento 
de uma criança não só pela questão motora, 
mas também pela questão comportamental, 
cognitiva e, principalmente, porque ela vai se 
relacionar com outras crianças e conquistar 
valores com esse esporte. No basquete do 
Minas, a gente começa a partir dos oito anos 
de idade, mas desde o cinco a criança pode 
experenciar o drible, o lance, o arremesso. 
Nós temos um curso básico no Minas a partir 
dos três anos de idade, quando a criança 
pode viver toda essa questão motora. É 
uma iniciação esportiva, que depois pode 
ser especializada.

• Como e quando um professor ou 
um pai descobre a aptidão de uma 
criança  para o esporte olímpico de 
alto rendimento? - Eu acho que não se 

tem uma detecção logo no começo , acho 
que isso vai muito da vivência que ela 
vai ter durante seu aprendizado motor, 
durante as suas aulas, principalmente 
nos cursos. Os professores  observam a 
adaptação e o talento que esta criança 
pode ter para um determinado esporte. 
Não se tem uma idade específica pra 
isso, mas assim que notamos a aptidão 
para tal esporte, a criança deve ser en-
caminhada pelos prefessores para que 
possa desempenhar seu máximo, não só 
dentro do treinamento, mas naquilo que 
pode ser no futuro. 

• Crianças que também comple-
tem conseguem ter um dissernimento 
de até onde vai a brincadeira e a 
competição?  - Eu acho que essta questão 
da competividade está presente na mais 
tenra idade, quando os meninos gostam de 
competir até em uma disputa de corrida.  A 
partir do momento em que o treinamento 
vai se tormando mais sério, nas idades su-
periores, a competição se torna uma forma 
de você encarar o ganhar e o perder com 
mais naturalidade. Nesse sentido, a gente 
sabe que faz parte a criança competir,  
como faz parte também brincar. Então, es-
sas duas coisas crescem com a criança. No 
futuro, quando ela começa a se especializar 
em um determinado esporte, a questão da 
competição é mais aceita se as atividades 
lúdicasf orem bem fundamentadas e colo-
cadas no ponto certo pelo professor. 

Aproveitando o clima das Olimpíadas e entendendo a importância do 
exercício para a criança e o adolescente, a Sociedade Mineira de Pediatria 
(SMP) realizou, pela primeira vez, o “Simpósio de Medicina do Esporte e 
do Exercício na Infância e na Adolescência”, em 18 de junho. O evento 
multidisciplinar reuniu cerca de 120 participantes no Auditório do Hospital 
Mater Dei, em Belo Horizonte. 

Para Carlos Eduardo Reis da Silva, presidente do Comitê de Medicina 
do Exercício e do Esporte da SMP e idealizador do evento, o exercício físico 
tem papel fundamental na promoção da saúde, prevenção e reabilitação 
de doenças, inclusão social e exercício da cidadania. “Nosso objetivo 
principal era sensibilizar a comunidade pediátrica para essa importância”, 
explicou Carlos Eduardo. Objetivo este alcançado, na opinião da pediatra 
Maria Stela Gualberto dos Santos: “Nós pediatras temos um déficit muito 
grande em relação ao esporte e ao exercício, atendemos crianças de todas 
as idades em nossos consultórios e vamos ter muitas oportunidades para 
aplicar as orientações que recebemos no Simpósio”. 

Programação científica – Na conferência de abertura, Marcos 
Carvalho de Vasconcelos, presidente de honra da SMP, falou sobre os 
principais desafios da pediatria atual, lembrando que o médico especialista 
em criança cuida de um ser em transformação e que essa abordagem 
deve ser integral.  A programação científica continuou com assuntos 
polêmicos e cotidianos, que perpassam o dia a dia de quem lida com 
crianças e adolescentes, entre eles, o exercício físico e condições especiais 
(crianças cardiopatas, asmáticas e obesas), a importância da avaliação 
pré-participação, o estresse físico e psicológico e o uso de suplementos.

Um dos pontos altos do Simpósio foi a apresentação do educador 
físico Guilherme Sette Câmara, da Associação Mineira de Reabilitação 
(AMR). Ele falou sobre a experiência da instituição com a esporterapia para 
crianças e adolescentes com algum tipo de deficiência. “A nossa grande 
ferramenta é a ludicidade, a gente quer que eles brinquem, que sejam 
crianças. Esse é o nosso objetivo”, finaliza Guilherme. 
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Rob Cole, órfão, aprendiz de um 
barbeiro-cirurgião na Inglaterra, 
toma conhecimento da existência 
de uma escola extraordinária na 
Pérsia, onde um famoso físico le-
ciona. Decidido a ir a seu encontro, descobre que 
o único problema estava no fato de que cristãos 
não tinham acesso às universidades muçulmanas 
durante as Cruzadas. A solução era Rob assumir 
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Pediatra: O que você está lendo?

“Recebi de presente do colega e 
amigo pediatra Carlos Eduardo 
Reis da Silva. Trata-se de uma 
autobiografia escrita por Ruth 
Pereira Mariano, um emocio-
nante relato de uma mulher ao 
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obra que prima pela maneira de 
se apresentar um português belíssimo. Emociona-
-nos com a ternura, o afeto, o carinho, o compa-
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vida e uma forte cumplicidade construída com seu 
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César Pinho – presidente da Academia Mineira 
de Pediatria)

- Mãos Entrelaçadas – Ruth Pereira Mariano

SMP e as Ligas

A Liga Acadêmica de Pediatria UniBH (LAP-UniBH) 
vai realizar em 17 de setembro o III Simpósio de 
Semiologia Pediátrica. Ministrado pelos professores 
do Núcleo de Pediatria do curso de medicina, o 
Simpósio é teórico e vai abordar, por meio de casos 
clínicos, uma revisão da anamnese e exame físico 
segmentado na Pediatria. O local do evento será o 
Auditório do Campus Estoril do Centro Universitário 
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